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DISCIPLINA: Filosofia da Ciência CÓDIGO: P00ADM006.01 

PROFESSOR: Admardo Bonifácio Gomes Júnior 

 

Nível Mestrado 

Caráter Obrigatória  

Carga Horária 30 horas 

Créditos 2 

Área de Concentração Processos e Sistemas Decisórios 

Linha de Pesquisa Processos e Sistemas Decisórios em Arranjos Organizacionais 

 
Ementa 

Conceito de ciência, pesquisa e tecnologia. Fundamentos, pressupostos e implicações 
filosóficas da ciência. Natureza dos conceitos científicos. Realismo e subjetivismo. Empirismo, 
observação e experimento. Indução, dedução e compreensão. Construtivismo. Reducionismo. 
Princípio da Falseabilidade. Ética na pesquisa: os envolvidos, a coautoria e o problema do 
plágio. Métodos em Ciências Sociais e suas principais abordagens. 

 
Objetivo 

Refletir sobre conceitos e fundamentos filosóficos da ciência, promovendo o entendimento 
sobre questões epistemológicas, ontologicas e metodológicas. Discutir sobre a prática científica 
e suas questões éticas. 

 
Interdisciplinaridade 

Pré-requisitos Código 

Não tem  

Disciplinas para as quais é pré-requisito  

Não tem  

 
 

Unidades de ensino Carga-horária 
Horas/aula 

1 Conceito de ciência, pesquisa e tecnologia. 4 

2 Fundamentos, pressupostos e implicações filosóficas da ciência. 4 

3 Natureza dos conceitos científicos: realismo, subjetivismo, empirismo, 
construtivismo e reducionismo. 

8 

4 Indução, dedução, compreensão e falseabilidade. 4 

5 Métodos em Ciências Sociais e suas principais abordagens. 6 

6 Ética na pesquisa: os envolvidos, a coautoria e o problema do plágio. 4 

Total 30 
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